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Resumo:

O presente estudo refere-se a uma análise do contexto educacional do município de Santana da Boa Vista 
e constitui uma atividade desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência - PIBID da Unipampa campus Caçapava do Sul. Adotou-se como referência o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB que tem por finalidade agregar ao enfoque pedagógico dos 
resultados das avaliações em larga escala do INEP, e traz a possibilidade de resultados sintéticos que 
permitem traçar metas de qualidade educacional para os sistemas. Foram pesquisados resultados de 
avaliações externas, escolarização e matrículas realizadas nas Escolas do município de Santana da Boa 
Vista, localizado na metade Sul do estado do RS, com território de 1.420,6 km2 e 8.244 habitantes. A 
cidade tem 8 Escolas, 6 com Ensino Pré-Escolar (Públicas Municipais), 8 com Ensino Fundamental (6 
Públicas Municipais e 2 Públicas Estaduais), e uma com Ensino Médio (Pública Estadual). Observou-se 
por dados do IDEB, que no ano de 2015, os alunos dos anos iniciais da rede pública da cidade tiveram 
IDEB médio de 5.1 e os alunos dos anos finais nota 3.7. Na comparação com cidades do mesmo estado, 
a nota dos alunos dos anos iniciais colocava esta cidade na posição 315 de 497. Considerando a nota dos 
alunos dos anos finais, a posição passava a 271 de 497. Esses dados mostram que a educação nos anos 
finais está muito debilitada, ficando bem atrás na posição dos anos iniciais. Também foram analisados 
dados referentes à escolarização e a taxa para pessoas de 6 a 14 anos foi de 98.5 em 2010. Isso 
posicionava o município na posição 205 de 497 dentre as cidades do estado e na posição 1288 de 5570 
dentre as cidades do Brasil. Observou-se que ainda há um grande índice de exclusão escolar. No que se 
refere a Matrículas no Ensino Fundamental atingiu o índice de 951 Matrículas e no Ensino Médio no ano 
de 2017 atingiu o índice de 225 Matrículas. Esses resultados trazem a reflexão de que a educação, apesar 
de todas estratégias desenvolvidas a nível de Secretaria e Escola, ainda mostra-se de certa forma 
deficiente, precisa-se seguir nessa busca constante pela melhoria na qualidade, pois as mudanças 
ocorrem lentamente e as políticas de educação tem uma importante função no tão esperado 



desenvolvimento social e cultural das cidades do interior do RS, em especial na metade sul.
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2 SUHVHQWH HVWXGR UHIHUH�VH D XPD DQiOLVH GR FRQWH[WR HGXFDFLRQDO GR PXQLFtSLR GH 6DQWDQD� � � � � � � � � � � � � �
GD %RD 9LVWD H FRQVWLWXL XPD DWLYLGDGH GHVHQYROYLGD QR kPELWR GR 3URJUDPD ,QVWLWXFLRQDO GH� � � � � � � � � � � � � �
%ROVDV GH ,QLFLDomR j 'RFrQFLD � 3,%,' GD 8QLSDPSD FDPSXV &DoDSDYD GR 6XO� $GRWRX�VH� � � � � � � � � � � � � �
FRPR UHIHUrQFLD R �ËQGLFH GH 'HVHQYROYLPHQWR GD (GXFDomR %iVLFD � ,'(% TXH WHP SRU� � � � � � � � � � � � � �
ILQDOLGDGH DJUHJDU DR HQIRTXH SHGDJyJLFR GRV UHVXOWDGRV GDV DYDOLDo}HV HP ODUJD HVFDOD GR� � � � � � � � � � � � �
,1(3� H WUD] D SRVVLELOLGDGH GH UHVXOWDGRV VLQWpWLFRV TXH SHUPLWHP WUDoDU PHWDV GH TXDOLGDGH� � � � � � � � � � � � � �
HGXFDFLRQDO SDUD RV VLVWHPDV� )RUDP SHVTXLVDGRV UHVXOWDGRV GH DYDOLDo}HV H[WHUQDV�� � � � � � � � � �
HVFRODUL]DomR H PDWUtFXODV UHDOL]DGDV QDV (VFRODV GR PXQLFtSLR GH 6DQWDQD GD %RD 9LVWD�� � � � � � � � � � � � �
ORFDOL]DGR QD PHWDGH 6XO GR HVWDGR GR 5LR *UDQGH GR 6XO� FRP WHUULWyULR GH ������� NP�� H� � � � � � � � � � � � � � � � �
����� KDELWDQWHV� $ FLGDGH WHP � (VFRODV� � FRP (QVLQR 3Up�(VFRODU �3~EOLFDV 0XQLFLSDLV�� �� � � � � � � � � � � � � �
FRP (QVLQR )XQGDPHQWDO �� 3~EOLFDV 0XQLFLSDLV H � 3~EOLFDV (VWDGXDLV�� H XPD FRP (QVLQR� � � � � � � � � � � � � �
0pGLR �3~EOLFD (VWDGXDO�� �2EVHUYRX�VH SRU GDGRV GR ,'(%� TXH QR DQR GH ����� RV DOXQRV� � � � � � � � � � � � � � �
GRV DQRV LQLFLDLV GD UHGH S~EOLFD GD FLGDGH WLYHUDP ,'(% PpGLR GH ��� H RV DOXQRV GRV DQRV� � � � � � � � � � � � � � � � � �
ILQDLV QRWD ���� 1D FRPSDUDomR FRP FLGDGHV GR PHVPR HVWDGR� D QRWD GRV DOXQRV GRV DQRV� � � � � � � � � � � � � � � �
LQLFLDLV FRORFDYD HVWD FLGDGH QD SRVLomR ��� GH ���� &RQVLGHUDQGR D QRWD GRV DOXQRV GRV DQRV� � � � � � � � � � � � � � � �
ILQDLV� D SRVLomR SDVVDYD D ��� GH ���� (VVHV GDGRV PRVWUDP TXH D HGXFDomR QRV DQRV ILQDLV� � � � � � � � � � � � � � � � �
HVWi PXLWR GHELOLWDGD� ILFDQGR EHP DWUiV QD SRVLomR GRV DQRV LQLFLDLV�7DPEpP IRUDP� � � � � � � � � � � �
FROHWDGRV H DQDOLVDGRV GDGRV UHIHUHQWHV j HVFRODUL]DomR H D WD[D SDUD SHVVRDV GH � D �� DQRV� � � � � � � � � � � � � � � � �
IRL GH ���� HP ����� ,VVR SRVLFLRQDYD R PXQLFtSLR QD SRVLomR ��� GH ��� GHQWUH DV FLGDGHV� � � � � � � � � � � � � � � � �
GR HVWDGR H QD SRVLomR ���� GH ���� GHQWUH DV FLGDGHV GR %UDVLO� 2EVHUYD�VH SRUWDQWR TXH� � � � � � � � � � � � � � � �
DLQGD Ki XP JUDQGH tQGLFH GH H[FOXVmR HVFRODU� 1R TXH VH UHIHUH D 0DWUtFXODV QR (QVLQR� � � � � � � � � � � � � � � �
)XQGDPHQWDO DWLQJLX R tQGLFH GH ��� 0DWUtFXODV H QR (QVLQR 0pGLR QR DQR GH ���� DWLQJLX R� � � � � � � � � � � � � � � � �
tQGLFH GH ��� 0DWUtFXODV� 2V GDGRV FROHWDGRV WUD]HP D UHIOH[mR GH TXH D HGXFDomR� DSHVDU GH� � � � � � � � � � � � � � � �
WRGDV HVWUDWpJLDV GHVHQYROYLGDV D QtYHO GH 6HFUHWDULD H (VFROD� DLQGD PRVWUD�VH GH FHUWD IRUPD� � � � � � � � � � � � � �
GHILFLHQWH� SUHFLVD�VH VHJXLU QHVVD EXVFD FRQVWDQWH SHOD PHOKRULD QD TXDOLGDGH� SRLV DV� � � � � � � � � � � �
PXGDQoDV RFRUUHP OHQWDPHQWH H DV SROtWLFDV GH HGXFDomR WHP XPD LPSRUWDQWH IXQomR QR WmR� � � � � � � � � � � � � �
HVSHUDGR GHVHQYROYLPHQWR VRFLDO H FXOWXUDO GDV FLGDGHV GR LQWHULRU GR 56� HP HVSHFLDO QD� � � � � � � � � � � � � �
PHWDGH�VXO��
�
�
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